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BOLETIM OSINT Edição nº 0186

INTELIGÊNCIA ABERTA NO RÁDIO 27 de abril de 2026

EMPRESAS DE IA ESTRANGEIRAS ACUSADAS POR WASHINGTON DE COPIAR MODELOS AMERICANOS

A Casa Branca acusou empresas estrangeiras de IA, principalmente baseadas na China, de copiar modelos  
de IA de ponta desenvolvidos por empresas dos EUA. Em uma nota enviada a ministérios e agências, tornada 
pública  na  quinta-feira,  a  Casa  Branca  afirma  que  essas  empresas  conduziam “campanhas  em  escala  
industrial” visando “destilar” sistemas de IA de ponta americanos. A destilação é um método que consiste em 
fazer perguntas a modelos de IA e coletar respostas em forma de dados.  A nota indica que empresas 
estrangeiras especializadas em IA e outras entidades exploram “dezenas de milhares de contas intermediárias  
para escapar da detecção” e “expor informações confidenciais”. Ela acrescenta que elas são capazes de tornar 
públicos produtos baseados em IA “a um custo significativamente inferior”. Ela também especifica que essas 
atividades de destilação visando “minar sistematicamente a pesquisa e o desenvolvimento dos EUA” são 
“inaceitáveis”. A Casa Branca comprometeu-se a tomar medidas preventivas em colaboração com empresas 
americanas de IA, e a considerar várias medidas para responsabilizar essas empresas. Ela também declarou 
que os EUA estavam “comprometidos com o desenvolvimento livre e equitativo das tecnologias de IA em um  
ecossistema competitivo”. A Bloomberg relatou que empresas de tecnologia dos EUA, OpenAI, Anthropic e 
Google, começaram a colaborar para responder às iniciativas de seus rivais chineses. O Global Times, afiliado 
ao Partido Comunista Chinês,  declarou que “as chamadas técnicas  de destilação constituem uma parte  
inevitável do desenvolvimento da IA”. Ele citou um especialista segundo o qual as acusações das empresas 
americanas são “a expressão direta de uma ansiedade ligada à hegemonia tecnológica”.

(Rádio Japão Internacional, 24-04-2026)

DEZENAS DE PESSOAS ACUSADAS DE LAÇOS COM O ESTADO ISLÂMICO SÃO PRESAS NA TURQUIA

A Turquia anuncia a prisão de 90 pessoas suspeitas de laços com o grupo jihadista Estado Islâmico em 24 
províncias do país. Essas prisões ocorrem duas semanas após o ataque em frente ao consulado de Israel em 
Istambul, durante o qual dois policiais ficaram feridos. As autoridades afirmam que se trata de membros da 
organização, de financiadores ou de canais de propaganda.

(Deutsche Welle, 20-04-2026)

... TERRORISMO ...
VINTE E SETE SUPOSTOS MEMBROS DE GRUPO TERRORISTA LIGADO AO IRÃ PRESOS NOS EMIRADOS

Os Emirados Árabes Unidos anunciaram ter desmantelado um grupo terrorista ligado ao Irã. Ele é acusado 
de ter preparado ataques em seu território. Vinte e sete suspeitos foram presos, suspeitos de recrutamento, 
financiamento oculto e sabotagem de locais sensíveis. As autoridades mencionam laços ideológicos com o 
poder iraniano em um contexto regional marcado por prisões semelhantes no Bahrein e no Kuwait.

(Deutsche Welle, 20-04-2026)

... ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA ...
NO IRÃ, EXECUÇÃO DE HOMEM ACUSADO DE COLABORAÇÃO COM A INTELIGÊNCIA ISRAELENSE

Um espião do Mossad, encarregado de coletar informações sensíveis sobre o Irã e transmiti-las à inteligência 
israelense, foi executado, de acordo com a Suprema Corte iraniana. Mehdi Farid foi executado na quarta-
feira após seu processo ter sido reexaminado e o veredito final ter sido aprovado. Farid, que era diretor do 
comitê de defesa passiva de uma organização vital antes de sua prisão, foi rapidamente recrutado por um 
agente do Mossad, segundo a Suprema Corte. Ele foi primeiramente contatado por e-mail por seu agente de 
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ligação, que usava o pseudônimo de Babak, e após várias trocas de mensagens, recebeu um dispositivo de  
“mensagens-espiãs  específicas”.  Durante  seus  primeiros  contatos  e  antes  do  recrutamento  completo,  o 
recrutador indicou a Farid que precisava de informações sensíveis sobre a organização onde ele trabalhava 
e Farid prometeu fornecê-las. Uma vez terminado o período de recrutamento, Farid recebeu dinheiro para 
comprar um laptop, um telefone, um cartão de memória e um leitor de RAM. O responsável explicou-lhe 
como usar esses objetos para poder contatá-lo com toda a segurança e enviar-lhe informações. Após a criação 
do espaço seguro necessário, o Mossad começou a indicar a Farid o tipo de informações que ele deveria 
coletar. Pediram especificamente que ele acessasse informações confidenciais na sede da organização. Em 
troca de seu trabalho para o Mossad, Farid tornou-se espião e recebeu uma mesada mensal. Além disso, o 
Mossad prometeu a Farid que, após terminar seu trabalho para a agência de espionagem, o ajudaria a deixar 
o Irã, o que ele descobriu mais tarde ser uma mentira e que a agência de espionagem não tinha intenção de 
deixá-lo partir. Mais tarde, o Mossad encarregou Farid de corromper os servidores e redes da organização 
com a ajuda de softwares espiões. Foi neste estágio que o Ministério da Inteligência iraniano e o braço de 
inteligência do Corpo da Guarda Revolucionária Islâmica, que vigiavam Farid há vários meses, decidiram 
prendê-lo e entregá-lo às autoridades judiciais. Durante seu julgamento, o acusado se declarou culpado e 
explicou a natureza de sua relação com os serviços de inteligência israelenses. Além disso, durante seu 
julgamento, Farid confessou que sabia desde o início estar em contato com um agente do Mossad.

(Press TV, 22-04-2026)

O JAPÃO ESTÁ PRESTES A CRIAR UM ESCRITÓRIO NACIONAL DE INTELIGÊNCIA

O Japão deu um novo passo em seu projeto de criação de um escritório nacional de inteligência. Segundo a 
Japan Broadcasting Corporation (NHK), a comissão de assuntos governamentais da Câmara Baixa adotou na 
quarta-feira o projeto de lei proposto pela primeira-ministra Sanae Takaichi após sua posse em outubro 
passado.  Este  novo  escritório  serviria  de  comando  central,  integrando  a  inteligência  proveniente  das 
autoridades policiais, de Relações Exteriores e de Defesa, ao mesmo tempo em que reforça os esforços contra 
a interferência estrangeira na opinião pública online. O secretário-geral do Gabinete, Minoru Kihara, invocou 
a necessidade de tal órgão devido a um ambiente internacional difícil e em rápida evolução. Beneficiando-
se do apoio majoritário de todos os partidos, este projeto de lei foi submetido nesta quinta-feira à votação de 
toda a Câmara Baixa, sendo o objetivo lançar o escritório no decorrer do ano.

(Rádio China Internacional, 23-04-2026)

DOIS MILITARES ISRAELENSES SUSPEITOS DE ESPIONAGEM EM BENEFÍCIO DO IRÃ

O  Ministério  Público  israelense  prepara-se  para  indiciar  dois  membros  da  Força  Aérea,  suspeitos  de 
colaboração com a inteligência iraniana, segundo meios de comunicação israelenses. Segundo a rede de 
televisão pública israelense KAN, os dois suspeitos, técnicos de aviões de caça F-15 baseados em Tel Nof, 
perto  de  Ashdod,  teriam transmitido  informações  militares  sensíveis  a  um contato  iraniano.  Eles  são 
acusados de ajudar o Irã durante a “agressão americano-israelense”, acusação que poderia ser reclassificada 
como traição para um deles. Os promotores alegam que os militares receberam instruções de um agente 
iraniano para coletar informações sobre personalidades israelenses de primeiro plano, incluindo o ex-chefe 
de gabinete Herzi Halevi e o ministro da Segurança Interna Itamar Ben-Gvir. Informações como um esquema 
técnico de motor de avião e fotografias de um instrutor de voo também teriam sido comprometidas. Além 
disso, oito soldados da mesma base são suspeitos de saberem dessas atividades sem tê-las denunciado. Após 
essa falha de segurança, o comandante da base teria realizado uma reunião de emergência e confirmado ter 
sido  convocado  pelo  serviço  de  segurança  interna  israelense.  Este  caso  insere-se  em  um contexto  de 
crescentes processos de espionagem envolvendo colonos israelenses que teriam sido recrutados online por 
agentes ligados a Teerã. Na segunda-feira, dois jovens originários do centro dos territórios ocupados foram 
indiciados por fatos de espionagem semelhantes. Um deles havia comprado uma passagem de avião para 
Dubai a fim de encontrar seu contato iraniano, segundo o Ministério Público israelense.

(Press TV, 24-04-2026)
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EX-VICE-DIRETOR DA INTELIGÊNCIA MOLDAVA RECONDUZIDO SOB FORTE ESCOLTA, NA MOLDÁVIA

Uma escolta  de  segurança  máxima  foi  implementada  para  acompanhar,  de  Bucareste  até  o  ponto  de 
passagem fronteiriça de Albita, o ex-vice-diretor dos serviços secretos moldavos para as autoridades de 
Chisinau, Alexandru Balan, acusado de espionagem. Segundo os promotores da procuradoria antiterrorismo 
entre 2024 e 2025, ele teria se encontrado em Budapeste, na Hungria, com oficiais dos serviços de inteligência 
russos, para lhes vender segredos de Estado, fatos que colocaram em perigo, entre outras coisas, a segurança 
nacional da Romênia. Ele foi preso no outono de 2025 após uma operação de grande envergadura europeia, 
mobilizando os serviços de inteligência da Romênia, Hungria e República Tcheca.

(Rádio Romênia Internacional, 24-04-2026)

... MILITAR ...
NOVOS TESTES DE MÍSSEIS NORTE-COREANOS PARA AVALIAR O PODER DAS OGIVAS COM SUBMUNIÇÕES

A  KCNA informou hoje que a Administração de Mísseis realizou com sucesso, em 19 de abril, um teste 
destinado a avaliar o poder e as características da ogiva melhorada do míssil balístico tático terra-terra 
Hwasongpho-11Ra. Segundo ela, uma ogiva de dispersão, do tipo submunições, bem como uma ogiva de 
minas de fragmentação foram testadas. Presente no local com sua filha Ju-ae, Kim Jong-un congratulou-se 
com um resultado que, segundo ele, prova que cinco anos dedicados à criação de uma equipe especializada 
em ogivas de mísseis não foram em vão. O Comitê dos Chefes de Estado-Maior Conjunto (JCS) sul-coreano 
havia indicado ontem a detecção, por volta das 06h10, vários mísseis balísticos de curto alcance disparados 
da região de Sinpo em direção ao Mar do Leste.

(KBS World Radio, 20-04-2026)

Kim Jong Un, secretário-geral do Partido dos Trabalhadores da Coreia e presidente de Assuntos de Estado da 
República Popular Democrática da Coreia (RPDC), supervisionou no domingo o teste do míssil balístico tático 
terra-terra melhorado Hwasongpho-11Ra, relatou na segunda-feira a agência de notícias oficial  Korean 
Central News Agency (KCNA). O objetivo deste teste foi verificar as características e o poder das ogivas de 
bombas de fragmentação e das ogivas de minas de fragmentação montadas no míssil balístico tático, segundo 
a KCNA. Cinco mísseis balísticos táticos, lançados em direção à zona alvo situada ao redor de uma ilha a  
cerca de 136 km de distância, atingiram uma área de 12,5 a 13 hectares com uma densidade muito alta,  
demonstrando plenamente  seu poder  de  combate,  segundo a  agência.  Declarando-se  satisfeito  com os 
resultados do teste, o líder supremo da RPDC afirmou que o desenvolvimento e a introdução de diferentes 
ogivas de bombas de fragmentação permitiam responder de forma mais satisfatória e eficaz às necessidades 
operacionais das forças armadas do país, relatou a KCNA.

(Rádio China Internacional, 20-04-2026)

PYONGYANG ESTARIA CONSTRUINDO UMA ESTRADA TÁTICA PERTO DA FRONTEIRA, SEGUNDO SEUL

O exército sul-coreano afirma que a Coreia do Norte está construindo uma estrada destinada a uso militar  
em caso de emergência. O Estado-Maior Conjunto indicou na terça-feira durante uma coletiva de imprensa 
que a Coreia do Norte está construindo uma estrada tática no lado norte da fronteira intercoreana. Segundo 
especialistas militares, tal estrada é projetada para transportar armas e encaminhar suprimentos. Uma 
equipe da NHK filmou na terça-feira uma zona fronteiriça norte-coreana a partir da cidade sul-coreana de 
Paju. Esta zona situa-se do outro lado de um rio, a cerca de um quilômetro de distância. As imagens mostram 
soldados  instalando  cercas  de  arame  farpado  e  usando  pás,  mas  não  se  sabe  claramente  se  estavam 
construindo  a  estrada.  A  mídia  sul-coreana  relata  que  a  Coreia  do  Norte  constrói  esta  estrada  para 
demonstrar hostilidade em relação à Coreia do Sul. A Coreia do Norte considera a Coreia do Sul como um 
Estado hostil. Em 2024, Pyongyang explodiu trechos de estradas e ferrovias intercoreanas localizadas em seu 
lado da fronteira. Pyongyang também se recusou a iniciar um diálogo com o governo do presidente sul-
coreano Lee Jae-myung, que assumiu o cargo no ano passado.

(Rádio Japão Internacional, 22-04-2026)
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ARMAZENAGEM DE EXPLOSIVOS SERIAM CONSTRUÍDA PERTO DE INSTALAÇÃO NUCLEAR NORTE-COREANA

Segundo uma análise da KBS baseada em imagens de satélite tiradas pela empresa americana Planet Labs, a 
Coreia do Norte teria construído novos edifícios destinados a abrigar depósitos de explosivos na instalação 
nuclear de Yongdok em Kusong, em Pyongan do Norte. Mais precisamente, cinco antigos edifícios dedicados 
a esta função teriam sido demolidos sucessivamente desde julho de 2025, e substituídos por novas estruturas 
a fim, provavelmente, de aumentar as capacidades de armazenamento. Uma nova estrutura de cor branca,  
que poderia servir para armazenar materiais sensíveis em segurança, aparece nas proximidades. O teto de 
um outro edifício foi repintado de azul, o que sugere que foi renovado. A instalação de Yongdok é destinada a 
testes de explosivos de alta potência utilizados no desenvolvimento de armas nucleares e faz parte dos 
principais centros de pesquisa e desenvolvimento nuclear da Coreia do Norte. Segundo um especialista, essas 
modificações  sugerem  que  o  regime  de  Kim  Jong-un  prossegue  incansavelmente  seus  esforços  para 
aperfeiçoar seu arsenal atômico. Além disso, a 18 km de lá, uma instalação no bairro de Banghyon, para 
enriquecimento de urânio, também foi identificada nas imagens. Ela parece ainda estar em atividade, dado 
o movimento detectado na via de acesso. O ministro sul-coreano da Unificação evocou recentemente esta 
instalação em uma comissão parlamentar, suscitando alegações de vazamento de informações confidenciais 
por parte dos EUA. Suspeitas, no entanto, desmentidas por Chung Dong-young.

(KBS World Radio, 22-04-2026)

SISTEMA THAAD IMPLANTADO NA COREIA DO SUL NÃO TERIA SIDO TRANSFERIDO PARA O ORIENTE MÉDIO

Os EUA não transferiram o sistema de defesa antimísseis de alta altitude THAAD, implantado na península 
coreana, para o Oriente Médio com vista a um redobramento na guerra contra o Irã. Foi o que declarou na 
terça-feira o comandante das forças americanas na Coreia do Sul (USFK) perante a comissão das forças 
armadas  do  Senado  americano.  Interrogado  sobre  o  suposto  impacto  dessa  transferência  de  escudo 
antimísseis na dissuasão em relação à Coreia do Norte, o general Xavier Brunson afirmou que nenhum 
sistema THAAD havia sido deslocado, confirmando assim sua presença na península. Ele, no entanto, indicou 
que munições haviam sido encaminhadas e estavam aguardando implantação,  sem especificar de que 
equipamentos se tratava. O comandante também explicou que certos elementos do dispositivo haviam sido 
deslocados da base de Seongju para a base aérea de Osan a fim de preparar o transporte das munições. 
Segundo ele,  este  movimento estaria  na  origem das  preocupações  da população,  que  assumiram uma 
repercussão desproporcional. Para lembrar, o Washington Post havia relatado em março que o Pentágono 
estava transferindo elementos do sistema THAAD da Coreia do Sul para o Oriente Médio. Esta informação 
havia então alimentado os temores de um enfraquecimento da dissuasão em relação a Pyongyang. Além 
disso, o chefe das USFK manifestou-se sobre a questão da transferência do controle operacional em tempo 
de guerra (OPCON), atualmente exercido por Washington, para Seul. Ele insistiu na necessidade de garantir 
que considerações políticas oportunistas não se sobreponham às condições exigidas, estimando que é assim 
que os EUA e a Coreia do Sul estarão em segurança.

(KBS World Radio, 22-04-2026)

PROTESTOS CHINESES APÓS A PASSAGEM DE UM CONTRATORPEDEIRO JAPONÊS NO ESTREITO DE TAIWAN

Na  sexta-feira,  17  de  abril,  o  contratorpedeiro  japonês  JS  Ikazuchi atravessou  o  Estreito  de  Taiwan, 
provocando fortes protestos por parte do governo chinês, que mobilizou forças navais e aéreas ao longo da 
travessia. Tratou-se da quarta passagem de um navio militar japonês no Estreito de Taiwan, após uma 
passagem em setembro de 2024 ao lado de navios australianos e neozelandeses e passagens solitárias em 
fevereiro e junho de 2025. É, no entanto, uma estreia desde a chegada ao poder da primeira-ministra Sanae 
Takaichi em outubro passado. O comando do teatro de operações Leste do Exército de Libertação Popular 
(ELP) anunciou que realizaria patrulhas navais e aéreas conjuntas no Mar da China Oriental a partir do dia 
seguinte.  Ele  especificou que se  tratava de uma operação de rotina destinada a  testar  as  capacidades 
operacionais conjuntas das tropas. O porta-voz do Ministério das Relações Exteriores chinês, Guo Jiakun, por 
sua vez, declarou em uma coletiva de imprensa regular que a China havia protestado firmemente junto ao  
Japão em relação à entrada de navios das Forças de Autodefesa japonesas no Estreito de Taiwan. Ele afirmou 
que as declarações da primeira-pinistra japonesa Sanae Takaichi sobre Taiwan no ano passado já haviam 
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afetado gravemente as relações sino-japonesas e que o envio de um navio militar no estreito agravava ainda 
mais a situação, ameaçando minar a paz e a estabilidade. Por seu lado, o Ministério da Defesa taiwanês  
recusou-se a fazer qualquer comentário, contentando-se em indicar que monitorava de perto as águas e o 
espaço aéreo circundantes graças a sistemas conjuntos de inteligência, vigilância e reconhecimento. Segundo 
Jason Kuo, professor associado de ciências políticas na Universidade Nacional de Taiwan, esta passagem de 
um navio militar japonês permite reafirmar o direito do Japão à liberdade de navegação em alto mar,  
conforme previsto pela Convenção da ONU sobre o Direito do Mar. Esta passagem marca também um novo 
marco para uma implicação internacional mais ampla no Estreito de Taiwan, além dos EUA, indicou Jason 
Kuo em uma publicação nas redes sociais. Esta situação testa a capacidade dos atores envolvidos de manter 
uma comunicação estratégica no estreito, evitando ao mesmo tempo a escalada e erros de avaliação.

(Rádio Taiwan Internacional, 20-04-2026)

O ESTREITO DE TAIWAN NAVEGADO PELO PORTA-AVIÕES CHINÊS LIAONING

O Ministério da Defesa taiwanês declarou nesta segunda-feira,  20 de abril,  que à tarde o porta-aviões 
chinês Liaoning atravessava o Estreito de Taiwan, sob estrita vigilância do Exército taiwanês. Aviões de caça 
e helicópteros embarcados eram claramente visíveis no convés de voo do Liaoning, de acordo com as fotos 
do Ministério. O comando do teatro de operações Leste do ELP havia declarado ontem ter mobilizado a 133ª 
Formação Naval para atravessar o arquipélago das Ryukyu perto da ilhota desabitada de Yokoate,  em 
direção ao Oceano Pacífico ocidental, a fim de realizar exercícios de treinamento.

(Rádio Taiwan Internacional, 20-04-2026)

PARTICIPAÇÃO OPERACIONAL DAS FAD JAPONESAS NO EXERCÍCIO MILITAR MULTINACIONAL BALIKATAN

As Filipinas e os EUA iniciaram seu exercício militar conjunto anual. Cerca de 1.400 membros das Forças de 
Autodefesa japonesas também participam, desempenhando pela primeira vez um papel operacional direto. 
Este exercício é chamado Balikatan, ou “ombro a ombro” em tagalo. No total, são mais de 17.000 militares  
que participam, incluindo australianos, canadenses, franceses e neozelandeses. O general Romeo Brawner, 
chefe do Estado-Maior das forças armadas filipinas, declarou: “Continuamos guiados por nosso compromisso 
comum de fazer respeitar o direito internacional, de respeitar a soberania e de contribuir para uma região  
indo-pacífica livre e aberta onde as nações podem prosperar sem coerção.” A manobra compreende exercícios 
de tiro real,  treinamento em defesa antimísseis e operações utilizando sistemas de armas terra-mar. O 
coronel  Higuchi  Takeshi,  do  Estado-Maior  Conjunto  das  Forças  de  Autodefesa  japonesas,  afirmou: 
“Esperamos aprofundar a coordenação e a compreensão mútua com as unidades de outros países graças a  
exercícios multilaterais e melhorar nossa capacidade de responder de maneira apropriada a todos os tipos de  
situações.” Em setembro passado, o Japão e as Filipinas colocaram em prática um novo pacto de cooperação, 
o Acordo de Acesso Recíproco. Ele simplifica os procedimentos de implantação de material e pessoal.

(Rádio Japão Internacional, 21-04-2026)

PRIMEIRA PARTICIPAÇÃO DOS F-16 ESLOVACOS NO EXERCÍCIO INTERNACIONAL FEDERATED CLOUD 2026

As forças aéreas da República Eslovaca participaram do exercício internacional Federated Cloud 2026 na 
República Tcheca, onde verificaram sua capacidade de cooperar com seus aliados através do sistema Link 
16 (sistema de dados táticos). Caças F-16 eslovacos estiveram envolvidos, em comunicação com um sistema 
terrestre baseado em Bechyně. O objetivo era testar a troca de dados em condições reais, notadamente o 
compartilhamento da situação aérea, a identificação de alvos e a coordenação entre os pilotos e os centros 
de comando.  Os resultados confirmaram uma cooperação eficaz,  rápida e  confiável  com os aliados.  O 
exercício também reforçou a preparação dos pilotos para a proteção do espaço aéreo no âmbito do sistema 
NATINAMDS da OTAN, com uma cooperação entre os F-16 eslovacos e os caças tchecos Gripen. O principal 
benefício reside no treinamento e no fortalecimento da defesa coletiva.

(Rádio Eslováquia Internacional, 23-04-2026)
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TERCEIRO PORTA-AVIÕES DOS EUA CHEGA À ZONA DE RESPONSABILIDADE DO COMANDO CENTRAL

O terceiro porta-aviões americano, o USS George H. W. Bush, acompanhado de seus navios de guerra, chegou 
à  zona  de  responsabilidade  do  Comando  Central  dos  EUA,  que  supervisiona  as  operações  militares 
americanas no Oriente Médio, anunciou na quinta-feira o comando. O Bush, que deixou a base naval de 
Norfolk, no estado americano da Virgínia, no final de março, encontra-se atualmente no Oceano Índico, 
indicou o comando no  X. Os outros dois porta-aviões já implantados no Oriente Médio, o USS  Abraham 
Lincoln e o USS Gerald R. Ford, encontram-se respectivamente no Mar da Arábia e no Mar Vermelho, segundo 
a mídia. Na segunda-feira, enquanto o Bush estava a caminho, a Marinha americana dispunha de 19 navios 
de guerra no Oriente Médio, incluindo dois porta-aviões, e de sete navios no Oceano Índico, relatou na 
quinta-feira a CNN, citando uma autoridade americana.

(Rádio China Internacional, 24-04-2026)

... ATUALIDADE DO MERCADO DE ARMAS ...
REVISÃO DA LEI JAPONESA PERMITE AGORA A EXPORTAÇÃO DE ARMAS LETAIS

O  governo  japonês  revisou  oficialmente  na  terça-feira  “os  três  princípios  relativos  à  transferência  de  
equipamentos e tecnologias de defesa”, bem como suas diretrizes de aplicação, a fim de permitir a venda de 
armas ao exterior, incluindo aquelas dotadas de capacidades letais. Essas modificações foram aprovadas 
pelo governo e pelo Conselho de Segurança Nacional,  relatou a agência de notícias  Kyodo News.  Essas 
revisões suprimem as regras que limitavam as exportações japonesas de equipamentos de defesa a cinco 
categorias não militares, a saber: resgate, transporte, alerta, vigilância e desminagem. Em vez disso, os 
equipamentos  de  defesa  serão  simplesmente  classificados  em duas  categorias,  “armas”  e  “não-armas”, 
dependendo se possuem ou não capacidade letal. Se as revisões proíbem em princípio a exportação de armas 
para países em conflito, elas preveem, no entanto, exceções “em circunstâncias particulares” levando em 
conta as necessidades do Japão em matéria de segurança.

(Rádio China Internacional, 21-04-2026)

PRIMEIRA EXPORTAÇÃO DO MÍSSIL SUL-COREANO HAEGUNG

A LIG Defense & Aerospace (LIG D&A) realizou a primeira exportação de seu míssil superfície-ar Haegung, 
concebido para a defesa de navios. A empresa assinou, na quarta-feira, um contrato de 94 milhões de dólares 
com o Ministério da Defesa malaio durante o salão DSA 2026, em Kuala Lumpur. Desenvolvido na Coreia do 
Sul para interceptar diversas ameaças aéreas visando navios militares, notadamente mísseis antinavio e 
aeronaves, o Haegung foi projetado em 2011 sob a direção da Agência para o Desenvolvimento da Defesa 
(ADD). Implantado na Marinha sul-coreana, ele desde então demonstrou sua confiabilidade operacional. Ele 
é considerado um sistema capaz de substituir ou complementar os dispositivos de defesa aproximada dos 
navios.  O sistema exportado será instalado a bordo de navios de patrulha costeira da Marinha malaia 
construídos pelo grupo de defesa turco STM.

(KBS World Radio, 23-04-2026)

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO FORÇA OS EUA A SUSPENDER ENTREGAS DE ARMAS A VÁRIOS PAÍSES EUROPEUS

Os EUA suspenderam as entregas de armas à Estônia, membro da OTAN, devido à diminuição dos estoques 
de armamentos, pela guerra imposta ao Irã. O ministro da Defesa estoniano, Hanno Pevkur, anunciou na 
terça-feira ter sido informado por seu homólogo americano, Pete Hegseth, que lhe comunicou por telefone a 
decisão de suspender as entregas destinadas ao Estado báltico. Segundo Pevkur, Washington não entregará 
mais munições para lançadores de foguetes múltiplos leves HIMARS nem mísseis Javelin ao aliado da OTAN, 
que compartilha uma fronteira com a Rússia. Ainda não se sabe se a suspensão das entregas de armas afeta 
a Finlândia, outro membro da OTAN e país que compartilha a fronteira mais longa com a Rússia entre os  
Estados membros. O primeiro-ministro finlandês, Petteri Orpo, declarou na terça-feira que “isso não tem 
nenhum impacto nas capacidades de defesa da Finlândia”. O Ministério da Defesa finlandês, por sua vez, disse 
que Washington ainda não havia confirmado o cancelamento das encomendas de armamentos finlandesas. 
No entanto, comunicações oficiais de Washington deixaram entender que atrasos na entrega eram possíveis. 
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Helsinque havia aceitado no ano passado adquirir de Washington sistemas de mísseis e lançadores de 
foguetes destinados, entre outras coisas, a equipar seus aviões de caça. Na semana passada, a Reuters, citando 
três fontes anônimas próximas ao caso, relatou que Washington havia informado seus aliados europeus 
sobre atrasos nas entregas de armas, a guerra contra o Irã reduzindo os estoques americanos. A fonte  
especificava que esta medida afetaria vários países europeus, notadamente os da região do Báltico e da 
Escandinávia. Sempre segundo a Reuters, alguns dos atrasos dizem respeito a armas compradas por Estados 
europeus no âmbito do programa de vendas militares estrangeiras (FMS), um acordo intergovernamental.

(Press TV, 23-04-2026)

ARMAS AMERICANAS IMPLANTADAS NA ÁSIA-PACÍFICO TERIAM SIDO TRANSFERIDAS AO ORIENTE MÉDIO

Comandantes militares americanos estão preocupados com a transferência de armas de precisão de longo 
alcance da região Ásia-Pacífico para o Oriente Médio, segundo autoridades do Congresso citadas pelo New 
York Times na quinta-feira. Desde o início da guerra contra o Irã no final de fevereiro, os EUA utilizaram 
cerca de 1.000 mísseis de cruzeiro furtivos de longo alcance destinados a eventuais operações contra a China, 
indicaram essas autoridades. Mais de 1.000 mísseis de cruzeiro Tomahawk também foram disparados, assim 
como mais de 1.200 mísseis interceptadores Patriot  e mais de 1.000 mísseis  terra-ar Precision Strike e 
ATACMS, o que acarretou queda nos estoques, segundo estimativas internas do departamento de Defesa e  
autoridades do Congresso. O relatório indica que a utilização de munições forçou o Pentágono a transferir 
armas da Ásia e da Europa para o Oriente Médio, afetando a capacidade de reação regional frente a ameaças 
potenciais em outros teatros de operações. Ele acrescenta que esta situação levanta preocupações quanto à  
dependência em relação a mísseis caros e à capacidade da indústria de defesa de aumentar sua produção. O 
Pentágono não divulgou números precisos sobre a utilização de munições durante operações recentes, 
enquanto autoridades da Casa Branca rejeitaram essas afirmações. Autoridades do Departamento de Guerra 
e do Congresso declararam que o reabastecimento dos estoques levaria anos no ritmo de produção atual.

(A Voz da Turquia, 24-04-2026)

PAÍS EUROPEU TERIA CONCLUÍDO CONTRATO DE MUNIÇÕES DE ARTILHARIA COM O GRUPO TCHECO CSG

O grupo CSG (Czechoslovak Group)  do  empresário  tcheco  Michal  Strnad obteve  um novo contrato  de 
fornecimento de munições. Ele entregará a um cliente europeu munições de artilharia de longo alcance no 
valor de quase 250 milhões de euros. O grupo anunciou isso na quinta-feira em comunicado à imprensa. 
Segundo a empresa, o novo contrato celebrado com um cliente europeu insere-se na continuidade de outras 
encomendas importantes neste domínio. Em meados de abril, um contrato de fornecimento de munições a 
um cliente europeu já havia sido anunciado, por um valor de quase 300 milhões de euros. Como em anúncios 
anteriores, a empresa especificou que, devido a imperativos de segurança e à sensibilidade do projeto, não 
divulgaria nenhum detalhe suplementar sobre o cliente nem a magnitude exata das entregas previstas.

(Rádio Praga Internacional, 23-04-2026)

FORTE AUMENTO DAS EXPORTAÇÕES DE DRONES TAIWANESES PARA A POLÔNIA E A REPÚBLICA TCHECA

As exportações taiwanesas de drones para a Europa registraram forte crescimento em 2025, multiplicadas 
por mais de 40 em relação ao ano anterior, segundo relatório do DSET (Research Institute for Democracy, 
Society  and  Emerging  Technology)  retransmitido  pelo  Nikkei  Asia.  As  exportações  concentram-se 
principalmente na Polônia e na República Tcheca, consideradas como “hubs logísticos” para a Ucrânia, em 
um contexto de forte demanda ligada à guerra, por quatro anos, com mais de 136.010 drones exportados no 
primeiro semestre de 2026, contra 107.433 em todo o ano de 2025. Se o continente europeu constitui o 
principal mercado para a indústria de drones taiwanesa, trata-se majoritariamente de modelos de pequeno 
tamanho e baixo custo, concentrando-se em modelos pouco integrados ao mercado público, daí seu mercado 
mais volátil. O setor taiwanês continua, confrontando vários desafios, notadamente capacidade de produção 
limitada, dependência tecnológica externa e fornecimento de certas matérias-primas da China.

(Rádio Taiwan Internacional, 23-04-2026)
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... CIBERESPAÇO ...
NA FRANÇA, IMPORTANTE VAZAMENTO DE DADOS NA AGÊNCIA NACIONAL DE DOCUMENTOS SEGUROS

O Ministério do Interior francês anunciou na segunda-feira que um ataque cibernético poderia estar na 
origem de um importante vazamento de dados. O ataque visou a Agência Nacional de Documentos Seguros 
(ANTS), que gerencia o registro de veículos, carteiras de motorista e carteiras de identidade. Um incidente de 
segurança cibernética, suscetível de afetar os dados de contas pessoais e profissionais, foi detectado em 15 
de abril, indicou o Ministério em comunicado retransmitido pela France Info. Entre os dados potencialmente 
expostos  figuram  os  identificadores  de  conexão,  nomes,  endereços  de  e-mail,  datas  de  nascimento  e 
identificadores únicos das contas. Informações adicionais, como endereços postais, locais de nascimento e 
números de telefone,  poderiam igualmente ter sido expostas.  O Ministério especificou que os usuários 
afetados serão informados individualmente.

(A Voz da Turquia, 20-04-2026)
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